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Semear a Palavra

“Vigiai, porque não sabeis o dia nem a hora”


Celebrar em comunidade

Itinerário simbólico
Pequeno arranjo floral colorido, integrando uma ou diversas candeias. Pode incluir-se, de forma criativa e com o destaque merecido, a luz do círio Pascal.

Sugestão de cânticos
[Entrada] Eu venho, Senhor – A. Cartageno
[Apresentação dos dons] A messe é grande – C. Silva
[Comunhão] Felizes os convidados (O eterno Pai) – M. Luís / A. Cartageno [Final] Ide por todo o mundo – M. Faria

Eucologia
[Orações presidenciais] Orações do Domingo XXXII do Tempo Comum
[Prefácio] Prefácio da Oração Eucarística para as diversas necessidades III
[Oração Eucarística] Oração Eucarística para as diversas necessidades III
[Bênção] Oração de Bênção sobre o Povo n.º 21

Catequese Mistagógica
Oração pós-comunhão
A oração Post Communio, ou oração depois da Comunhão, encerra os ritos da Comunhão e revela a dimensão transformadora da Eucaristia. Nela, a Igreja agradece o dom recebido e suplica que a graça sacramental produza frutos de santidade, comunhão e caridade na vida dos fiéis.
O Papa Francisco, na Audiência Geral de 21 de março de 2018, ensina que esta oração pede a Deus que aquilo que recebemos transforme a nossa vida. Assim, a Eucaristia não termina no altar, mas prolonga-se na existência quotidiana, tornando-nos testemunhas do amor de Cristo. 
Santo Agostinho, no Sermão 272, exorta os cristãos: «sede aquilo que recebeis e recebei o que sois». A Post Communio exprime precisamente este mistério: alimentados pelo Corpo de Cristo, somos chamados a tornar-nos cada vez mais seu Corpo, a Igreja, vivendo na unidade, na entrega e no serviço aos irmãos.

Ministérios Litúrgicos
Os leitores devem ter destaque nesta celebração, por exemplo, ornamentando de forma especial o ambão com candeias acesas. É a escuta, meditação e transmissão da Palavra de Deus que nos exorta à vigilância e à prudência, e nos impede de nos adormecermos sem o azeite necessário para a espera do noivo.

Procissão de entrada
Na procissão de entrada, levar uma candeia acesa para deixar, junto com arranjo, diante do altar, representando o povo que caminha à luz do Senhor. Outro acolito pode levar ao lado, um pequeno frasco com azeite, representando esta necessidade de não deixar de alimentar esta chama de esperança para que a nossa noite sempre tenha a luz de Deus para nos iluminar e seguir caminho.

Admonição inicial
Irmãos e irmãs, neste XXXII Domingo do Tempo Comum, em pleno decorrer da Semana de Oração pelos Seminários, sob o lema «Comunidade que reza, Seminário que floresce», somos recordados de que o azeite que alimenta a vocação dos futuros sacerdotes nasce do encontro pessoal com Cristo e do abraço orante de toda a Igreja. Unamo-nos nesta Eucaristia para rezar de forma especial pelos jovens que nos Seminários discernem o chamamento ao sacerdócio. Que a nossa comunidade seja para eles terra fértil e suporte de oração e corresponsabilidade. Com o coração cheio de esperança na ressurreição, celebremos a nossa fé.

Evangelho para todos
O tema da procura e do encontro, que atravessa toda a liturgia da Palavra deste domingo, tem no Evangelho um ponto de convergência. O texto, situado na parte final do Evangelho, aponta para uma dimensão escatológica, para o dia do encontro com o esposo, dia e hora que ninguém conhece.
O esposo é Jesus e vem, como a Sabedoria retratada na primeira leitura, ao encontro da humanidade. As virgens somos todos nós, prudentes ou insensatos, que aguardamos a chegada de Jesus. O azeite simboliza a espera ativa e a falta dele a despreocupação total face ao encontro com o esposo. A noite representa a demora e faz sucumbir ao peso do sono os que esperam.
Esta parábola, contada por Jesus aos seus discípulos, pretende ensiná-los a viver o tempo de espera, sem desânimos nem cansaços e conscientes da demora. Aparentemente todos esperam, todos desejam encontrar-se com o esposo, todos foram com as suas lâmpadas esperar o Senhor que vem, todos se deixaram dormir. Mas, na realidade, existe uma grande diferença entre os que esperam. Uns ocupam o tempo de espera preparando-se para acompanhar o esposo até ao banquete, enquanto outros vivem um desejo que vai até à possibilidade de vê-lo, mas não prevê segui-lo mais além.
Na hora que menos esperam, “no meio da noite”, soa a “voz do arcanjo”, a “trombeta divina”, todos despertam, vivos e mortos, e revela-se o que distingue prudentes de insensatos. Percebe-se quem esperou de modo ativo, mantendo-se firme na procura, confirmando o amor e o desejo da sabedoria, mantendo-se em sentido de alerta, na escuta permanente e de pensamento vigilante. Estes são os que se encontram e são encontrados e seguem com o esposo para o banquete. Pelo contrário, aqueles que negligenciaram a sua espera e consideraram desnecessário manter viva a sede de Deus, esses, porque não têm azeite, porque vão à pressa comprá-lo à última hora, porque chegam atrasados, porque a porta fechou não entram e nem sequer são conhecidos. Terminadas as oportunidades de procurar, não adianta clamar dizendo “Senhor, Senhor”, porque o importante é fazer “a vontade de meu Pai que está nos céus”. Mateus alerta, assim, os discípulos de Jesus de todos os tempos, para a necessidade de mudar o comportamento diante da certeza da vinda do Senhor e da incerteza do dia e da hora. Por isso é que no Caminho de Páscoa que estamos a trilhar precisamos de viver numa constante atitude de conversão ao Evangelho.

Oração Universal
V/ Irmãs e irmãos em Cristo: vigiar é estar atento às necessidades uns dos outros. Elevemos ao Senhor as nossas súplicas pedindo-Lhe que salve todas as pessoas, e digamos com fé:
R/ Senhor, vinde em nosso auxílio.

1. Pela Igreja que espera o seu Senhor, pelo nosso arcebispo D. José Cordeiro, pelos presbíteros e diáconos, que sem fadiga nos repetem “vigiai”, oremos.

1. Pelos descuidados com o regresso do Senhor, pelos que baixam os braços já sem forças e pelos fiéis acordados e despertos, oremos.

1. Pelos homens e mulheres que amam a Cristo, pelas famílias que vivem sem esperança e na tristeza, e pelos doentes, os isolados e os que sofrem, oremos.

1. Pelas virgens e pelos monges contemplativos, pelos jovens que se propõem seguir o Senhor e Lhe entregam o coração e pelos seminaristas atentos aos sinais que Jesus lhes dá para discernirem a sua vocação, oremos.

1. Pelos fiéis que caíram na indiferença, pelos que mantêm as suas lâmpadas acesas e pelos que despertam a fé dos vacilantes, oremos.

V/ Senhor, que na vossa infinita sabedoria conheceis a hora de todas as coisas, ouvi as orações da vossa Igreja e fazei que o coração de todos nós Vos deseje mais do que a ninguém. Por Cristo, nosso Senhor.
R/ Ámen. 

Momento pós-comunhão
Senhor Jesus, Bom Pastor,
dá-nos um espírito orante, 
cheio de esperança e audácia, 
ao pedirmos operários para a tua vinha.

Leva-nos a compreender que 
uma Comunidade que reza,
é um Seminário que floresce,
cuidando com amor e ternura
das sementes lançadas
como boa nova da Vocação.

Fixa o teu olhar luminoso 
nos candidatos ao sacerdócio 
e acompanha-os nas suas etapas de formação, 
para que respondam com generosidade 
ao teu chamamento. 

Concede-nos a graça de cultivar
o dom da vocação presbiteral
nas famílias, nas paróquias 
e nos diversos movimentos e grupos da diocese, 
através de uma oração contínua
e da partilha do pão para a sustentabilidade 
dos nossos Seminários diocesanos.

Confiamos-te, 
sob a proteção da Bem-Aventurada Virgem Maria,
todos os que trabalham nos Seminários,
para que sejam escolas vivas 
onde se aprende a discernir e a configurar 
a vida ao Bom Pastor que és Tu.
Ámen!

(Oração da Semana de Oração pelos Seminários 2026)


Encontrar o Pão na Palavra

Meditação Eucarística
O convite à comunhão, «eis o Cordeiro de Deus», faz eco do grito da parábola: «aí vem o esposo; ide ao seu encontro!». É o apelo dirigido à Igreja, Povo a caminho, para antecipar na Eucaristia o banquete das núpcias do Cordeiro. Aproximamo-nos com as lâmpadas acesas, alimentadas pelo azeite da caridade: o amor concreto, o serviço, o perdão e as boas obras quotidianas. Reconhecemos humildemente: «Senhor, eu não sou digno», confiando na sua palavra salvadora. Levamos à comunhão o amor vivido, fruto da graça recebida. E, comungando, deixamos que Cristo encha a almotolia do coração com o azeite do seu amor, para continuarmos a iluminar o mundo e a caminhar vigilantes ao seu encontro, na esperança do Banquete eterno.


Sair em missão

Oração
Senhor, 
quando a escuridão envolver os nossos caminhos, 
mantém acesa a lâmpada da nossa fé. 
Ensina-nos a confiar na tua presença, 
mesmo quando tardas, 
e a esperar-Te com esperança, 
certos de que a tua luz vencerá todas as noites. 
Ámen.

Missão da Semana
Durante esta semana, procuraremos, através de publicações escritas ou das apps de oração ou de liturgia das horas, tomar contacto mais profundo com a oração de completas, que exorta sempre à vigilância, à luz de Deus, ao exame de consciência dos nossos passos. Mas também à esperança da vinda do Messias, sobretudo no cântico Nunc Dimitis ou cântico de Simeão.
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